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RESUMO 

A autora aborda os diversos conceitos de cul­
tura, nas diferentes áreas do conhecimento. 
Aprofunda o conceito de cultura para a antropolo­
gia e, a partir das revisões elaboradas busca refle­
tir, para a enfermagem, a importância da compre­
ensão deste conceito. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao me perguntar sobre o que é "cultura", per­
cebi a amplitude com que ganhou forma em minha 
imaginação este termo. Ao mesmo tempo que al­
guns elementos se delineavam, tais como: todos 
têm cultura; a cultura é imprescindível para a vida 
humana; ou ainda, é necessário respeitar a cultura 
dos indivíduos; uma certa inquietude me deixava 
intrigada. Parecia o mesmo que tentar conceituar 
vida, sociedade ou necessidade. Definitivamente, 
o conceito de cultura é extremamente abrangente 
e complexo. 

Não pretendo falar de cultural geral, erudita, 
da cultura agrícola, das belas artes, ou da educa­
ção formal. Pretendo refletir um pouco sobre o 
significado de um conceito de cultura para o traba­
lho da enfermagem. 

Ao buscar a literatura, ficou um pouco mais in­
tensa a preocupação inicial que tinha, ao perceber 
que os diversos estudiosos, de diferentes áreas do 
conhecimento, colocam a cultura como "um dos 
conceitos mais discutidos nas ciências humanas, 
um dos conceitos mais difíceis de se definir" (Critelli, 
1981, p. 67). Percebi que o termo tem não só dife­
rentes compreensões teóricas, como também dife­
rentes teorias, com uma mesma base epistemológi­
ca e que interpretam a cultura de maneira diversa. 
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Caldas (1986} coloca que a antropologia, a 
sociologia e a psicologia já dedicaram parte do seu 
trabalho ao estudo específico do conceito sem, no 
entanto, chegarem a um consenso. 

Mezhúiev (1980}, ao estudar a cultura e a histó­
ria numa perspectiva marxista, observou que nas 
investigações concretas (históricas, etnográficas, 
sociológicas} podem-se encontrar as mais diferen­
tes interpretações de cultura que, às vezes, muito 
dificilmente concordam entre sí. Markarián (apud 
Mezhúiev, 1980) explica as diferentes interpreta­
ções para este conceito e as dificuldades em optar 
por qualquer deles pelo fato da polifuncionalidade 
do conceito. Segundo esse autor, essa polifuncio­
nalidade é o resultado direto do caráter polifacéti­
co do fenômeno que o mesmo expressa, o que leva 
naturalmente à elaboração de diferentes teses e 
tarefas cognoscitivas durante sua análise. 

Castellanos et ai. (1989) colocam que, para os 
enfermeiros, os "fatores culturais" têm sido pouco 
reportados aos valores e comportamentos sociais 
enquanto produtos históricos, sendo mencionados 
com frequência à "falta de cultura", superstições, 
crenças e comportamentos não científicos. 

Então, discutir um conceito de "cultura" e 
relacioná-lo à prática da enfermagem, não é real­
mente tarefa fácil , mas é um desafio que me propo­
nho a enfrentar. Ao refletir sobre este conceito 
durante o decorrer do presente estudo, não tenho 
a pretensão de "buscar uma agulha no palheiro", 
mas procurar o conceito que melhor situe a cultura 
na área de enfermagem. Langdon (1991 , p. 1 ), 
enfatiza a importância que este conceito tem para 
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qualquer pessoa que trabalha com saúde, princi­
palmente "nesta sociedade urbana cheia de pacien­
tes representando diferentes grupos étnicos, clas­
ses sociais, religiões e regiões geográficas". 

2 A CULTURA NAS DIVERSAS ÁREAS DO CONHE­
CIMENTO 

Etimologicamente, a palavra cultura existe 
como termo léxico independente desde o século 
XVIII. Até então só era utilizada em combinações 
com outras palavras, significando ''função de algo", 
como "culturajuris" (elaboração de normas de con­
duta); "cultura scientiae" (aquisição de conheci­
mentos, experiências); "cultura linguae" (aperfei­
çoamento do idioma) e outros. O termo cultura 
deriva do latim "colere-colui" (cultivo, cuidado) e 
inicialmente era relativo á cultura agrícola ou cul­
tivo de solos. Somente mais adiante é que a pa­
lavra foi sendo utilizada cada vez mais no sentido 
de ilustração, erudição, educação do homem 
(Mezhúiev, 1980; Critelli, 1981 ). 

Como elemento independente, a cultura pare­
ce ter surgido em oposição à palavra "natura" (na­
tureza). A necessidade de diferenciar cultura e 
natureza por um lado, e cultura e sociedade por 
outro, não significa que estas esferas existam em 
separado, isoladas umas das outras, em in­
terrelações mutuamente excludentes. Compreen­
de-se que elas formam um todo único e indissolúvel. 
A diferença entre elas somente pode ser fixada 
"nas fronteiras de sua unidade imediata" (Mezhúiev, 
1980, p. 149). Para este autor, NATUREZA é tudo 
que surgiu e existe por si mesmo, por via natural, 
independente da vontade e desejo dos homens; 
CULTURA é aquilo que se tem criado, elaborado, 
aperfeiçoado pelo homem, acomodado por ele pa­
ra suas necessidades e exigências. Para Marx e 
Engels (apud Mezhúiev, 1980, p. 151) "os dois são 
inseparáveis - a história da natureza e a história 
dos homens - embora existam os homens, a histó­
ria da natureza e a história dos homens se con­
dicionam mutuamente". 

Na área da psicologia, particularmente no Bra­
sil, existe uma preocupação relativamente recente 
dos profissionais em considerar a variância do com­
portamento humano em diferentes contextos só­
cio-culturais. Classicamente, a pesquisa psicológi­
ca vinha sendo considerada limitada a uma cultura 
universalmente válida. Trabalhos recentes como o 
de Paiva (1978), começam a abordar a "pesquisa 
intercultural" como consideração indispensável no 
estudo dos problemas psicológicos, visando a com­
preensão das relações entre a cultura e o compor­
tamento individual. Para este autor, a psicologia 
ocupa-se até os dias de hoje (com raras exceções) 
com o comportamento como uma realidade natural 
e, não, exatamente humana. Tratar o comporta­
mento humano como algo natural não parece ter 
muito sentido. "A natureza, como tal, é uma abstra-
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ção, até que o homem a organize em algo que seja 
significativo para ele, mesmo que o significado seja 
o absurdo" (Paiva, 1978, p. 62). De qualquer forma, 
na minha interpretação, apesar da inquestionável 
realidade do reconhecimento da antropologia para 
a psicologia, o autor não estabelece um conceito de 
cultura, deixando em aberto este fenômeno. Pode­
se compreender a necessidade de contemplar o 
contexto cultural dos indivíduos para o melhor en­
tendimento do comportamento dos mesmos, mas 
nem sempre se pode saber exatamente que con­
texto é esse. 

Para a Filosofia, a abordagem da cultura pare­
ce estar mais estreitamente ligada à necessidade 
de reforçar as diferenças entre as reações instinti­
vas e as da inteligência. Identifica a cultura como 
algo inerente ao homem (e que portanto o diferen­
cia das outras espécies animais). Em ambos os 
casos, tanto no homem quanto no animal, a acumu­
lação das experiências desempenham papel deci­
sivo, mas a diferença está em que, enquanto no 
animal esta acumulação se faz ao longo da evolu­
ção da espécie, no homem este processo cabe no 
período de vida de um só indivíduo. "Em relação ao 
homem há acumulação histórica, de geração age­
ração, que irá formar a cultura" (Pinto, 1979, p. 
422). 

Sem realizar um estudo profundo da percep­
ção cultural para a filosofia, busquei para argumen­
tação o texto de Pinto (1979), que trata da "Ciência 
e Existência", por julgá-lo oportuno nas considera­
ções que abordo neste estudo. Embora não tenha 
encontrado um conceito de cultura, percebo que 
existe uma preocupação ontológica em diferenciar 
o homem das outras espécies animais através da 
cultura, pois o homem é o único ser que, na duração 
da vida individual, revela-se capaz de criar novos 
conhecimentos. "No homem, em virtude da cons­
ciência e da essência intencional desta, o progres­
so do conhecimento faz-se não pela adaptação do 
indivíduo ao meio, mas pela adaptação do meio ao 
indivíduo" (Pinto, 1979, p. 423). Desta maneira, é 
possível observar que a cultura humana torna o 
indivíduo capaz de transformar o mundo e, na medi­
da em que ele transforma o mundo, transforma-se 
também a si mesmo. O processo é absolutamente 
dinâmico. O homem cria sua própria cultura e a 
modifica. Assim, não só acresce conhecimentos a 
sua vida, mas também a qualifica. "Tal conhecimen­
to constitui, em conjunto, a cultura e por isso a 
historicidade dessa se revela não apenas no volu­
me do saber existente em cada fase do desenvolvi­
mento social, mas na capacidade presente de apre­
ensão intelectual do homem, ou seja, no lado quali­
tativo do crescimento culturai"(Pinto, 1979, p. 428). 

Para Eliot (1988), filósofo inglês clássico, a 
cultura toma uma outra forma, aliás, três formas. 
Para este autor, o termo "cultura" tem associações 
diferentes segundo tenhamos em mente o desen­
volvimento de um indivíduo, de um grupo ou classe, 
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ou de toda uma sociedade. Penso ser importante 
ressaltar que Eliot (1988, p. 34) estudou a cultura 
européia que, como denomina, é uma "sociedade 
altamente desenvolvida". O autor considera a fa­
mília o canal mais importante da transmissão da 
cultura e, quando a famíl ia deixa de cumprir o seu 
papel, deve-se esperar que a cultura deteriore. Em 
sociedades mais civilizadas deve haver níveis di­
ferentes de cultura e, para assegurar a transmis­
são da cultura (nesses diferentes níveis), deve ha­
ver grupos de famílias persistindo, geração após 
geração, cada qual no mesmo modo de vida. O au­
tor diz ainda que nenhuma cultura pode surgir ou 
desenvolver-se, salvo se estiver relacionada com 
uma religião. A cultura é, essencialmente, a en­
carnação da religião de um povo. Nota-se que o 
autor sofreu influência do evolucionismo cultural, 
em que a civilização mais complexa é culturalmen­
te mais elevada que a sociedade primitiva. 

Concordo com Eliot quando afirma que o ca­
nal mais importante da transmissão da cultura é a 
família. Por outro lado, considero importante ob­
servar que as pessoas não são cegas às regras e 
tradições familiares. As normas e regras de com­
portamento são questionadas, o que leva a uma 
dinamicidade da própria cultura. 

As relações sociais que o homem estabelece 
durante o seu processo de viver, o papel da mídia e 
outros fatores, ainda, são "influenciadores" do pro­
cesso cultural. Porém, a religião organiza e dá sen­
tido ao que não é compreensível como algo natural. 

Finalizando, é importante observar o que o autor 
considera como conceito de cultura -"cultura é para 
mim, antes de tudo, o que significa para os antropó­
logos: o modo de vida de um povo em particular, que 
vive junto, num lugar" (Eiiot, 1988, p. 149). 

Na área da Educação, a cultura toma uma 
forma bastante ampla. Para Critelli (1981 , p. 70-71 ), 
"cultura é o modo de alguém viver sua realidade, 
seu mundo, sua circunstância; é o modo de viver a 
vida de alguém; implica em alguém vivendo sua vi­
da de um certo modo ... Cultura é o cuidado que o 
homem tem com o seu mundo, com sua realidade". 

Freire (1983a, 1983b) coloca a importância de 
se resgatar o conceito antropológico de cultura no 
processo pedagógico. Esse conceito esclarece, 
através de sua compreensão, o papel dos homens 
no mundo e com o mundo, como seres da transfor­
mação e não da adaptação. Para o autor, embora 
não seja esclarecida qual a perspectiva a que se 
refere, o conceito é importante porque faz distin­
ção entre os dois mundos: o da natureza e o da 
cultura. Desta maneira, a cultura envolve "o papel 
ativo do homem em sua e com sua realidade ... a 
cultura faz o acrescentamento que o homem faz ao 
mundo que não fez. A cultura como resultado de 
seu trabalho ... como uma incorporação, por isso 
crítica e criadora, e não como uma justaposição de 
informes ou prescrições doadas" (Freire, 1983b, p. 
109). 
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3 A CULTURA E A ANTROPOLOGIA 

A Antropologia é a área que vem se preocupan· 
do, desde seu surgimento, com os conceitos de 
cultura. Inúmeros estudiosos têm elaborado traba· 
lhos nesta área nos últimos cem anos, desde as 
manifestações iluministas até a época moderna. 
Mesmo que fosse objetivo principal deste trabalho, 
não conseguiria abranger todos os resultados obti· 
dos com este tema, até o momento. Para fins de 
estudo sobre os conceitos de cultura, utilizo alguns 
autores antropólogos que estâo totalmente con­
vencidos de que as diferenças genéticas não são 
determinantes das diferenças culturais. Penso que 
este contexto é extremamente interessante para a 
enfermagem. 

No entendimento de Tylor (1975, p. 29) "cultura 
é aquele todo complexo que inclui o conhecimento, 
as crenças, a arte, a moral , o direito, os costumes, 
e quaisquer outros hábitos e capacidades adquiri­
das pelo homem enquanto membro da sociedade". 
Este antropólogo coloca a cultura como sinônimo 
de civilização, o que mostra sua influência 
evolucionista para a antropologia. Para ele, a civili­
zação tem distintos graus que são considerados 
etapas de desenvolvimento ou evolução. Possui 
uma postura generalista, uma vez que a situação da 
cultura pode ser investigada segundo princípios 
gerais e é "um objeto apto para o estudo das leis do 
pensamento e da ação do homem" (p. 29, grifos 
meus). No meu modo de entender, Tylor tem uma 
abordagem positivista. Considera as leis de causa e 
efeito, onde tudo que acontece tem uma razão, além 
de estudar o homem através das leis da natureza. 
Para ele" ... as causas naturais e concretas determi· 
nam em grande medida a ação humana" (p. 30). A 
cultura assume uma caráter universal. " Igual a um 
catálogo [onde] todas as espécies de plantas e 
animais representa a fauna e flora, assim [também] 
os artigos da vida em geral de um povo representam 
esse conjunto que denominamos cultura"(p. 34). 

Mercier (apud La raia, 1986) critica Tylor (1975) 
por não reconhecer os múltiplos caminhos da cultu­
ra. Stocking (apud Laraia, 1986) também o critica 
por deixar de lado toda a questão do relativismo 
cultural e tornar impossível o moderno conceito de 
cultura. Embora critique o conceito de cultura for· 
mulado por Tylor (1975), gostaria de ressaltar que 
ele marcou profundamente o caráter de que a cultu· 
ra é aprendida, em oposição à idéia de aquisição 
inata, transmitida por mecanismos biológicos ou 
orgânicos. Somente este aspecto já nos permite 
levá-lo em consideração, quanto mais o fato de ter 
sido o primeiro estudioso a conceituar cultura (em 
1871 ). Depois dele, muitos outros antropólogos 
abordaram a cultura com a perspectiva da diversi­
dade cu ltural. 

Malinowsky (1975) passa a ter outra aborda· 
gem: o universal está no biológico e as diferenças 
estão nos aspectos culturais. Para ele, a cultura 
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inclui os artefatos, bens, procedimentos, técni­
cas, idéias, hábitos e valores herdados. "A organi­
zação social não pode compreender-se verdadei­
ramente, exceto como uma parte da cultura; e de 
todas as linhas especiais de investigação relati­
vas às atividades humanas, os agrupamentos hu­
manos e as idéias e crenças humanas se fertilizam 
umas às outras no estudo comparativo da cultura" 
(Malinowsky, 1975, p. 85). Se para Tylor, a análise 
da cultura era feita pela forma, para Malinowsky, a 
função da cultura é que é a essência. 

Kroeber ( apud La raia, 1986) foi outro estudio­
so que muito contribuiu para ampliar o conceito de 
cultura. Passo então a colocar alguns pontos que 
considero mais relevantes, na sua contribuição: a) 
cultura é o meio de adaptação aos diferentes am­
bientes ecológicos. Ao invés de modificar para isto 
o seu aparato biológico, o homem modifica seu 
equipamento superorgãnico; b) adquirindo cultu­
ra, o homem passou a depender muito mais do 
aprendizado do que a agiratravés de atitudes ge­
neticamente determinadas; c) a cultura é um pro­
cesso cumulativo, resultante de toda a experiência 
histórica das gerações anteriores. Este processo 
limita ou estimula a ação criativa do indivíduo. 

Para Boas (apud Langdon, 1974) cultura é uma 
totalidade de valores, padrões de comportamento 
e conhecimento compartilhados, aprendidos e uti­
lizados pelos seres humanos para entender e rea­
gir às experiências que vivem. Partindo dessa vi­
são, Geertz (1973), através da antropologia simbó­
lica, começa a construíra cultura como uma ciência 
interpretativa. Para Langdon (1974, p.14) "a antro­
pologia simbólica está primariamente preocupada 
com o significado dos elementos que as pessoas 
empregam para entender, comunicar e agir". 

Geertz (1973} conceituou cultura como uma 
teia de significados que é pública e estruturada. 
Para este autor, que tem sido citado em uma varie­
dade de trabalhos recentes, principalmente na an­
tropologia da saúde, é extremamente importante 
estudar as especificidades e não simplesmente 
buscar as considerações gerais (o oposto, portan­
to, de Tylor). Nesta perspectiva, o caminho da cul­
tura é o de esclarecer o fenômeno humano. Geertz 
(1973, p. 15), com muita propriedade, esclarece 
seu argumento na seguinte afi rmação: "Acreditan­
do, como Max Weber, que o homem é um animal 
amarrado a teias e significados que ele mesmo 
teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e 
sua análise; portanto, não como uma ciência expe­
rimental em busca de leis, mas como uma ciência 
interpretativa, à procura do significado': A cultura 
então passa a ser pública, porque o significado o é. 
É também estruturada porque tem uma lógica pró­
pria, não é simplesmente uma colcha de retalhos. 

A antropologia simbólica encontrou em Geertz 
um grande defensor e Geertz encontrou na inter­
pretação simbólica a explicação para a cultura dos 
indivíduos. Os símbolos não são apenas simples 
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expressões, instrumentalidade ou correlatos de 
nossa existência biológica, psicológica e social; 
eles são seus pré-requisitos. Sem os homens cer­
tamente não haveria cultura, mas, de forma seme­
lhante e muito significativamente, sem cultura não 
haveria homens. Estudar a cultura é estudar um 
código de símbolos partilhados pelos membros 
dessa cultura. 

Para Langdon (1991 ), cultura é qualquer ativi­
dade física ou mental que não seja determinada 
pela biologia e que seja compart.ilhada por diferen­
tes membros de um grupo. A cultura inclui valores, 
símbolos, regras de vida e costumes. Além disso, é 
aprendida, compartilhada e padronizada. Coloca 
que é aprendida porque não se pode explicar as 
diferenças biológicas do comportamento humano 
através da biolog ia. É compartilhada e padroni­
zada porque o comportamento cultural é diferente 
do comportamento individual. Para Langdon, a cul­
tura tem o papel de determinar como um grupo vai 
sobreviver. Ela "organiza o mundo para o grupo e o 
organiza segundo sua própria lógica, para formar 
um total. Assim, a cultura tem sua própria lógica e 
sua integração depende dessa lógica" (Langdon, 
1991 ' p. 3). 

4 O CONCEITO DE CULTURA E A ENFERMAGEM 

Embora não possa, pelas limitações tempo­
rais de produção deste trabalho, dirigir o enfoque 
para uma análise mais profunda e sistemática de 
todas as teorias produzidas pela enfermagem, pre­
tendo fazer algumas colocações de a lgumas 
teoristas que, de uma maneira ou de outra, introdu­
ziram "a cultura" em seus pressupostos teóricos­
filosóficos. Deter-me-ei mais pormenorizadamente 
em Leininger (1978), por cons iderá-la a primeira 
enfermeira a trabalhar sistematicamente a cultura, 
como um dos conceitos centrais da enfermagem. 

Roy (apud George, 1985) ao elaborar seu Mo­
delo de Adaptação, elegeu cinco elementos que 
considerou fundamentais no desenvolvimento do 
trabalho de enfermagem: a) pessoa; b) objetivo de 
enfermagem; c) atividades de enfermagem; d) saú­
de; e) ambiente. Pretendo chamar atenção aqui, ao 
que a autora denominou como ambiente; ou seja, 
todas as condições, circunstâncias e influências 
(cultura, família, crescimento, desenvolvimento, 
valores pessoais) envolvendo e afetando o desen­
volvimento e o comportamento das pessoas ou gru­
pos, isto é, estímulos externos ou internos. Apesar 
de não incluir a cultura como um conceito importan­
te em seu modelo, indiretamente pode-se perceber 
que esta não é, para Roy, alijada do homem. O 
homem não é só natureza, não se relaciona só com 
o seu ser biológico, tanto a nível individual quanto 
grupal, na famíl ia ou na comunidade. O auto-con­
ceito que o indivíduo possui é composto de crenças 
e sentimentos que por sua vez é formado de per­
cepções internas e de percepções das reações dos 

23 



O Conceito de Cul tura .. . 

outros. Esta soma de percepções de sí e dos outros 
indicam caminhos na direção de que os indivíduos 
não são iguais. O que então os faz diferentes? 
Penso que a dimensão cultural de Roy encontra-se 
justamente aí e é essa diferença cultural que faz 
com que a assistência de enfermagem enfoque 
cada homem de maneira distinta dos outros ho­
mens. 

Para Orem (1985), as maneiras de encontrar o 
auto-cuidado dos indivíduos variam conforme a 
cultura desses indivíduos. Quando fala sobre os 
conceitos gerais de sua teoria, ao incluir a aprendi­
zagem do indivíduo, afirma que as atividades são 
aprendidas de acordo com as crenças, hábitos e 
práticas que caracterizam o modo de vida cultural 
do grupo ao qual o indivíduo pertence. Embora 
concorde com a autora de que a cultura está intrin­
secamente ligada ao modo de vida das pessoas, 
poderíamos inclusive dizer que cultura é o modo de 
vida dos indivíduos. Orem não foi muito consistente 
em esclarecer como a enfermagem pode atuar 
neste processo. 

Parse (apud Gonzaga; Marques, 1992) na sua 
teoria "Homem-vivendo-saúde" vê a saúde como 
um processo aberto relacionando-se com a experi­
ência do homem e com a hierarquia de seus valo­
res. Portanto, embora não explícita, sua visão é 
também cultural. Os valores e as experiências dos 
indivíduos são inerentes ao meio cultural do ho­
mem. São elementos que, como disse Langdon 
(1991), são aprendidos· e compartilhados. A "co­
existência do homem", colocada por Parse, signifi­
ca que este não está sozinho em nenhuma dimen­
são de "tornar-se". O homem é um ser emergente e 
está no mundo com os outros. "Sem os outros a 
gente não poderia saber o que a gente é (Parse, 
apud Gonzaga; Marques, 1992, p. 8}. Este postula­
do de Parse identifica o fator cultural , que só existe 
porque se compartilha com os outros os valores, 
crenças, hábitos e experiências de vida. Parse inclu­
sive chama a atenção ao fato de que "as experiên­
cias participativas do homem com situações de saú­
de tem sido virtualmente ignoradas pela enfer­
magem" (Parse apud Gonzaga; Marques, 1992, p. 1 ). 

Em sua teoria, a autora combina os princípios 
de Rogers ao abordar os tema de significado, 
ritmicidade e transcendência. Coloca que cons­
truir a realidade é dar significados para as experi­
ências singulares. Estas são as perspectivas indi­
viduais incorporadas através da comunicação pes­
soal do IMAGINADO e VALORIZADO. "O homem 
interage com os outros em várias visões de mundo, 
assim cria os significados de todas as relações"( p. 
14, grifo meu). 

Leininger, por certo, é a teorista de enferma­
gem que melhor identificou o contexto cultural , 
como inerente e condicionante de todos os aspec­
tos que permeiam a relação saúde-doença. Não só 
colocou a cultura como um dos conceitos centrais 
de seu "Modelo do sol nascente", como caminhou 
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em busca de uma nova sub-área para a profissão, 
denominada Enfermagem Transcultural (Leininger, 
1978). Para esta teorista, "CULTURA são valores, 
crenças, normas de comportamento e práticas re­
lativas ao estilo de vida, aprendidos, compartilha· 
dos e transmitidos por um grupo específico, que 
orientam o pensamento, as decisões e as ações dos 
elementos pertencentes ao grupo" (apud Gualda; 
Hoga, 1992, p. 77). Leininger chama a atenção dos 
enfermeiros para o fato de que diferentes culturas 
percebem, sabem e praticam o cuidado de diferen· 
tes maneiras, mas há algumas similaridades sobre 
o cuidado em todas as culturas do mundo. Este 
aspecto se refere à universalidade e também à 
diversidade do cuidado cultural. O cuidado cultu· 
ral, por sua vez, são os valores, as crenças e ex· 
pressões padronizadas conhecidas que assistem, 
apoiam ou capacitam o indivíduo ou grupo a manter 
o bem-estar, implementar condições humanas de 
vida ou enfrentar a morte e as incapacidades. 

O trabalho de Leininger, sem dúvida, continua 
trazendo inúmeras contribuições para a enferma· 
gem de todos os lugares do mundo, e a importância 
do enfoque antropológico para a prática de enfer· 
magem tem tido reflexos em muitos trabalhos ela· 
borados por enfermeiros, principalmente nos Esta· 
dos Unidos: George (1975), Horse (1989), Dobson 
(1988), Hagey (1988) e outros, e no Brasil: Gualda e 
Hoga (1992), Patrício (1990); Bohes (1990) e outros. 

Alonso e Monticelli (1992}, ao estudarem a 
Teoria de Enfermagem Transcultural da Ora. 
Madeleine Leininger, buscaram compreender as 
raízes do pensamento da autora, os conceitos e 
definições de sua teoria bem como elaboraram uma 
proposta de processo de enfermagem baseado no 
"modelo do sol nascente". Ao proceder este estu· 
do, as autoras analisaram as várias contribuições 
que a teoria tem dado à prática de enfermagem e 
também levantaram alguns questionamentos como: 
"A cultura é socialmente determinada, ou é a socie­
dade que se organiza e determina a cultura? Na 
nossa maneira de pensar e agir (enquanto indiví· 
duos e enquanto profissionais) observamos que há 
uma enorme dependência e forte interrelação cons· 
tante entre estes dois conceitos"(Aionso; Monticelli, 
1992, p. 11 ). Nesta perspectiva, Leininger não foi 
muito consistente, quando elaborou o conceito de 
cultura. Talvez este mesmo motivo tenha levado 
Patrício (1990) a buscar outros autores para elabo­
rar um conceito de cultura, muito embora o marco 
conceitual utilizado tenha se baseado em grande 
parte, em Leininger. Para Patrício (1990} os concei· 
tos de Leininger não foram utilizados na íntegra 
porque não preenchiam na totalidade a sua com· 
preensão, necessitando de proposições de outros . 
autores para torná-los adequados a uma concep­
ção mais ampla. Desta forma, para a autora, "Cultu· 
ra refere-se aos valores, crenças, normas e modos 
de vida praticados que foram aprendidos, com par· 
tilhados e transmitidos entre os homens ao longo da 
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história. É um processo permanente pelo qual os 
homens orientam e dão significado às suas ações, 
cuja dinamicidade ocorre a partir das reorganiza­
ções das representações na prática social.. . Ape­
sar dessa dinamicidade, alguns fatores não se mo­
dificam por longo t empo, tornando-se caracte­
rística dominante do indivíduo ou grupo ... "(Patrício, 
1990, p. 69). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com Torres (1986), "conceito" é 
uma formulação mental de um objeto, propriedade 
ou evento que deriva da experiência de percepção 
individual. Sabe-se que as experiências de percep­
ções individuais são extremamente variadas (va­
riam com o contexto sócio-cu ltural das pessoas). A 
fim de evitar deturpações e enveredar em divaga­
ções que nos afastam dos objetos do estudo, é 
muito importante que as imagens dos fenômenos 
sejam formalmente descritas, para que se tenha um 
entendimento público do conceito que se esteja 
referindo. Kovalzon e Kelle (1975) vêem a importân­
cia de destacar, de um modo mais ou menos claro , 
o objeto que nos dispomos a examinar, e formular 
os princípios do estabelecimento de sua definição. 

Pode-se perceber que a cultura, como concei­
to, tem significados bastante diversos e às vezes 
até opostos, dependendo da percepção de cada 
pessoa (ou de cada estudioso). 

Se a enfermagem é uma ciência a serviço do 
ser humano, é necessário que este ser humano seja 
entendido na dinâmica de sua vida individual e no 
conjunto da sociedade. É nesta perspectiva que 
entendo o conceito de cultura como indispensável 
para a prática da enfermagem, em qualquer campo 
de atuação profissional. 

Os conceitos de cultura levantados neste tra­
balho não resumem a diversidade das interpreta­
ções existentes, mas mostram um caminho para 
que se formule um conceito de cultura para a práti­
ca de enfermagem. Neste sentido, passo a descre­
ver algumas proposições que surgiram no desen­
volver do estudo e que, na minha percepção, são 
importantes para o estabelecimento de um CON­
CEITO DE CULTURA- baseado principalmente em 
Geertz, (1973) Leininger(1978) e Langdon (1991): 

• a cultura é uma "teia de significados" que o 
próprio homem tece. É parte integrante do sistema 
social. Através dela os homens se orientam e dão 
significados às suas ações; 

• a cultura é dinâmica - os indivíduos estão 
sempre reorganizando suas representações. A tra­
dição e os padrões culturais persistem na medida 
em que persistem as situações que lhes origina­
ram, mas os indivíduos não são cegos às regras e 
podem alterar seus significados para expressar 
novas situações; 

• a cultura é pública, compartilhada, aprendida 
e lógica. É pública porque há um consenso em rela-
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ção aos significados; é compartilhada porque um 
indivíduo sozinho não inventa cultura, pois é através 
das interações dos indivíduos desempenhando e 
reinventando papéis sociais que a história se d esen­
rola; é aprendida porque independe da questão bio­
lógica e é lógica porque é organizada; 

• a cultura não é apenas um produto. É impor­
tante que os enfermeiros estudem a maneira como 
ela é produzida (relação entre ação e representa­
ção); 

• na prática da enfermagem, os enfermeiros 
não devem somente " levar em consideração" ou 
"respeitar'' as práticas dos indivíduos, mas entendê­
las enquanto práticas culturais , com diferentes sig­
nificados; 

• a abrangência da concepção "saúde-doen­
ça" perpassa os costumes, os valores e as relações 
cotidianas dos grupos sociais; 

• a cultura pode vir a ser um guia para a ação 
de enfermagem. 
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